
SERMÃO 

O 

QUE 

NA FESTIVIDADE DAS 

SS. ONZE MIL VIRGENS 

PADROEYRAS DA AMERICA, 

CELEBRADA NA IGREJA DO COLLEGIO 

dos Religiofos da Companhia de Jefus da Cidade 

da Bahia, Metropol't do Brafil, no dia 21. do 

mez de Outubro do anno de 1732. 

OM.R.P.M. VALENTIM MENDES 

Religiofo da mefma Companhia de J e s u s , c 

Prefeito dos Eftudos geraes da meíma 

Cidade. 

Dado ao prelo por hum Anonimo devoto das Santas onze 

mil Virgens, para mayor gloria de Deos. 

LISBOA OCCIDENTAL, 
Na Oíficina de MANOEL FERNANDES 

da Cofta, Impreííor do Santo Officio. 

Anno de M.DCCXXX1V. 
Com todas as licenças neceJTariai. 
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DEDICATÓRIA 

AO ILLUSTRISSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR 

DOM SEBASTIAM MONTEYRO 
DA VIDE, 

ARCEBISPO QUE FOY DESTA CIDADE, 

e Arcebiípado da Bahia, Primaz defte eftado 

do Brafil. 

Illustrissimo , e Reverendíssimo Senhor. 

Embrando-me do muito, que devo a 

Vojfa llluflrtjjima, eReverendiffima 
feria ingratofenao fizejfe offerta às faudofas memorias 

de Vijja lllujlrijjimay e R everendtjjima defte SermaÕy 

§ ij que 



quefoy pregado rta Fefiividade das Santas onze mil 

Virgens, Padroeiras dejla America, das quaes foy 

Vojfa lllufirijjima, e ReverendJfima devottjjimo em 

quanto vrveo nefie Arcebtfpado • e no anno de 1704* 

Juiz dafiia Fefiividade, celebrada na mefma Igreja 

do Collegia defia Cidade da Bahia, e no tal dia fez VJ- 

fa lllufirijjima, e ReverendiJJima Pontifical com afi- 

fifiencia de lodos os Reverendos Capitulares da fua Se, 

e de tarde no mefmo dia zi.de Outubro levou na pro- 

cif]ao o SantiJJimo Sacramento femfe poupar a traba- 

lho algum por obfequiar a tao fia guiar es Padroeyras, 

como tudo he notário nefta Cidade, na qual foy De os 

fervido, que defcançajem as cinzas de Vojfa lilufirif- 

fima, e ReverendiJJima na fepultura,que humildemen- 

te efcotheo no plano da Capella mor dafua Se, donde 

foy fepultado , hoje faz onze annos, cm huma fegunda 

feira fete de Setembro do anno de 1711.pelas nove ho- 

ras da noite com todas as honras funeraes devidas à pef- 

foa de VJfa lllufirijjima ReverendiJJima, e efiado 

Pontifical, deixandogeralmente faudofas, efentidas a 

todas as fuas ovelhas,pelo grande amor,com que a todas 

tratava, e communicava com os olhos em Deos t na 

difcurfo de vinte annos, quatro mezes, e dezafete dias, 

que foy o tempo da rejidencia peffoal dejle feu Arcebif- 

pado • e piamente crèyo efià Vo jfa lllufirijjima Reve- 

rendiJJima na gloria gozando da Divina prefença por 

fua infinita mifericordia, epor intercefiao da Virgem 

SantiJfima Mãy de Deos,das Santas onze mil Virgens, 

* e das 



e das Almas do Purgatório, pois naõfoy fern my flerto 

fero iranfito de Voffa llluftrijfima ReverendiJJlma, 

deftapara a melhor vida, em vefpera do Nafcimento 

da Fir gem Santiffima Mãy de Deos, cujo my flerto he 

muito feflejado nefla Cidade em quafi todas as Igrejas 

delia, e ainda em Oratorios públicos nas ruas, e fero 

tal dia huma fegunda feyra dedicada às Santas Almas 

do Purgatório; e com tais circunflancias naõ duvido ef~ 

teja a Alma de Fojfa llluflrijfima, e Reverendijfima 

na Bemavenlurança, a qual efpero também alcançar 

pela mifericordia Divina , e interceffad das Santas 

onze mil Firgens, cujo patrocínio na hora da morte he 

ejficacijpmo. Bahia 7. de Setembro de 173 3» 

De "VoíTa Illuftriílima, e Reverendiífimá 

Humilde Criado 

N. 
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LICENGAS 

DO SANTO OFFICIO. 

EMMINENTISSIMO SENHOR. 

POR ordem de VoíTaEmminenciareví o$er- 

ma5 das onze mil Virgens, que na Cidade da 

Bahia pregou o M.R. P. M. Valentim Mendes Re- 

ligioíò da Companhia de J e s u s, Prefeito dos eftu- 

dos na mefma Cidade. Efte Sermaõ,como he parto 

do entendimento de hum filho da Companhia,na5 

tem di&ame, que naõ íeja puro, nem conceito, que 

naç feja naçural, porque nos filhos defta efclareci- 

daReligiaõfeachaõ em todos, como naturaes, as 

íciencias, fendo ella a fonte aonde todos bebem as 

aguas da mais pura , e laa doutrina; e hum filho 

feu não padia fahfr à luz , fenaõ com obra em tudo 

confentanea à noíía Santa Fè, e bons coftumcs. Ef- 

te he o meu parecer. Salvo tamen, &c. Voífa Em- 

minencia mandara o que for fervido. Collegio de 

Sãto Agoftinho de Lisboa Occidental 11. de Mayo 

de 1734- 
Fr. Marcos de Santo Antonio. 

Vifta 

* 



VIfta a informação, pòde-fe imprimir o Ser- 

mão,de que fe trata, e depois de impreíTo tor- 

nara para fe conferir, e dar licença que corra, íèm 

a qual naõ correrá. Lisboa Occidental i i.de Mayot 

de 1734. Fr. R. /llencaflre, Teixeyra. 

Sylva. Cabedo. Soares. 

DO ORDINÁRIO. 

PO'de-fe imprimir o Sermaõ, de que fe trata, e 

depois de impreíTo tornará para fe conferir, e 

dar licença para que corra. Lisboa Occidental 14. 

de Mayo de 1734. Gotevea. 

DO P A C, O, 

Senhor. 

VI, e cuidadofamente examiney, còmoVoí- 

íàMageftade foy fervido ordenarmc, o Ser- 

maõ, que defèja dar ao Prèlo Marçal Alves Pereira 

compofto, eprègado na Cidade de Saõ Salvador, 

ou Bahia de todos os Santos em dia da plaufiveí 

celebridade das Onze mil Virgens pelo R. P. M. 

Valentim Mendes Religiofo da Companhia deje- 

fus, ePreféito das publicasefcolas, quê no Real, 

eMagnifico Collègio defta mefma famofa Cidade 

fe achaõ de muitos annos eftabelecidas para inP 

trucçaõ, eaproveitamento da engenhofa mocida- 

de Braftltca. Naõ hà nefte Panegírico claufúla, que 

naõ fejahua evidente demonftraçao do incompa- 

rável 

t 



ravef talento de feu Author; na5 há Período, q naõ 

dê claramente a conhecer a eleyaçaõ,e capacidade 

defte lingular Ecclefiaftevs, ou Orador Evangélico. 

Em todo efte Panegyrico feadmiraõ perfeita-, 

mente executados todos os preceitos daeftimaveb 

Arte dc pregar. OaíTumpto he.proprio, a ordem 

clara, ospenfamentos finos, as provas naturaes, 

a locução íublime, osfentimentos graves, eoeP 

tillodecente, edigno de hum elogio mayor, quç 

o que pôde caber na finceridade do argumento de 

huma breve approvaçaõ. Mas aífim havia deter,' 

porque he efte grande Orador filho de huma Reli- 
gião a mais fecunda de talentos, amais cultivada 

nas Artes, eSciencias, e amais abundante deef- 

piritos adornados de qualidades eminentes. Naõ 

ha, nem podia haver em hum Sermaõ, que íahio da 

Companhia couía contraria às prudentes , eReaes 

Leys de V. Mageftade, pelo que, o julgo digno de 

que V. Mageftade lhepermitta por fua Real gran- 

deza a vida daeftampa. Eftcheomeuíêntimento 

V. Mageftade ordenará o que for fervido. S. Fran- 

cifco da Cidade 18, de Mayo de 1734. .7 

Fr. Fr anafe o Xavier de Santa Therefa. I' ' 

QU E fe poífa imprimir, villas as licenças do ' 

Santo Officio , e Ordinário, edepois deim- 

prélio tornará áMefa para fe conferir é ta- 

xar, que íèm iífo naõ correrá. Lisboa Occidental 

1?. deMayode 1734. 

Pereyra. Teixeyra. Rego." 
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Ne/cio vos. Math. 2 j. 

ADA fabe quem cuida, que tudo 

fabe: antes aquelle fe gradua de 

mais fabio, que chega a faber, e 

confeifar quam pouco , ou nada 

fabe: Hoc tantumfeio, qúodnefeio, 

dizia Socrates. Efta foy também a mayor of- 

tentaçaõ, que fez de íi o monftro das icien- 

cias, e o mayor, queproduzio a Africaner 

te genero: Multo plus nefcio, quamfcio. Qua- 

tro dificuldades cançaraõ o juizo deSalamaõ, 

c a ultima o fez eftancar confeífando a fua ig- 

norância : fhiavtumpenitus ignoro. Eftes faò 

os gabos dos Sábios: eftas as trombetas, e os 

clarins, que fazem retumbar os feus nomes 

em toda a redondeza da terra. 

S. Agoftinho no celebre livro quecom- 

poz das oitenta e tres queftões taõ íingula- 

res , e curiofas, como fuas, defcobrio quatro 

dificuldades nas claufulas defte prefente 

A Evan- 



2 , Sermão das 

Evangelho. A primeira dificuldade eftà na 

igualdade dos números:Qtãdfibivult numerus 

in utrâque parteguinarias ? A fegunda confifi- 

te na fignificaçaõ do oleo : Quidautemfigni- 

ficet oleum mtrum videtur. A terceira funda- 

fe na efquivança, e avareza das Sabias: Item 

quodfapientes petenttbus non communicant. A 

quarta finalmente bate no temor, edeícon- 

fíança do que podia faltar a eftas, e àquellas: 

Quid efl autem quod pojjit dando non fufficere 

utrifquel Eftas faõ as dificuldades defta traba- 

lhofa queftaõ: Htec maximè augent quaftionis 
quxft. difficult at em, conclue o Salamaõ Africano. 

A'lem deftas quatro dificuldades defeo- 

bre a minha ignorância outra mayor, e vem 

a fer: confeífarfe por nefeio o mais fabio, e re- 

éto Juiz na exclufaõ das Virgens loucas: nef- 

cio vos. Efte verbo nefeio encerra em fi taõ a- 

frontofa fignificaça5,que todos a reputaõ pe- 

la mayor injuria. Sejaõ muito embora ava- 

liadas por nefeias as finco Virgens, que nefte 

íèxo a deferi pçaõ he milagre: Quinque autem 

ex tis erant faBuou Levem também a cenfura 

de nefeios os Difcipulos, que a tudo fe exten- 

di a anchoxidade de hum Meftre : Nefcttis 

diem, neque karam. Mas em hum Meftre, e 

Juiz taõ fabio, qual era o Divino Efpofo, co- 
mo 



if. onze mil Virgem. $ 

mo pode ter lugar hum verbo, que todos o 

aborrecem à par da morte: Ne/cio vos. 

O DoutiífimoTirino nos tirará deite em- 

baraço. Não vos conheço,diz elle,nefte lugar 

vai o mefmo que dou-vos totalmente por re- 

provadas : Ne/cio %>osy fcientia, fcilicet, appro- 

bationis. Entràraõ a exame ás dez Virgens da 

Parabola, e fendo todas igualmente Virgens, 

e profeíforas da pureza, e entregando-fe to- 

das igualmente aofbno : Dormitaverunt om- 

nesy & dormicrunt, finco delias ficáraõ ap- 

provadas, e finco reprovadas: Ne feio vos fct- 

enúa approbationis. Com mais ventura entrà- 

raõ no combate as onze mil Virgens da noífa 

fefta. O exame foy o mais apertado, e rigo- 

roíõ de quantos vieraõ às mais celebres Uni- 

verfidades do Mundo: os argumentos, inítan- 

cias, e replicas, foraõ os fios agudos dos al- 

fanges j os tiros penetrantes das fettas, os en- 

contros dos arremeções : as enveítidas dos 

Barbaros: a fereza, e petulância dos Solda- 

dos. 

E como fe portàraõ eítas intrépidas, e dis- 

cretas combatentes? Todas apèquedo fuf- 

tentàraõa Fè, e a Virgindade, atè derrama- 

rem os últimos fios de fangue. Eítes foraõ os 

dous pontos preliminares daquella gloriofa 

i- Aij difi- 



4 • Sermão das 

difputa, ou tentativa, donde todas fahiraõ 

triumfantes, e laureadas: examinadas na ter- 

ra , approvadaspo Ceo, e conhecidas em to- 

do o Mundo. Mas como neíla grande parte 

do Mundo novo as vejo fingularmente ap- . 

plaudidas, e feftejadas dos Eftudantes, acco- 

modando-me à profiííaõ dos ouvintes, farey 

com que íejaõ reconhecidas, e refpeitadas na 

America por Meftras, e Protectoras das Le- 

tras, como verdadeiros Oráculos das feien- 

cias. Eftà propofta a materia, antes que en- 

tremos a examinar, edifeutir o ponto, to- 

memos primeiro a vénia à Do&ora, e Rainha 

das Virgens com a faudaçaõ Angelica. 

Ne feio vos, 

COMOnefcias, e negligentes foraõjuf* 

tamente reprovadas as finco Virgens do 

Evangelho, ficando para fempre excluías das 

aulas Celeftes,e das cadeiras da G\oúx.Nefcio 

vos, feientià, fciltcct, approbationis. As onze 

mil Virgens danoftafefta naoíóficàraõap- 

provadas, como as finco fabias, e prudentes, 

mas com verítagens fuperiores fe oftentaõ 

hoje laureadas como Meftras, e Protectoras 

das Letras na America meridional.. Nefte 

mef- 



Ss. onze mil Virgens. y 

mefmo dia de 11. de Outubro còítumavaõ fa- 

zer os Antigos vários ípetaculos à honrado 

Sol, ou de Apollo, coroando-m de louro, co- 

mo Deos das íciencias: Hac die veteresfpetla- 

c da facrabant Soli, aut Apolliniy cui laurum fa- 

crabanty eícreve o erudito Polo Minorita no 

feu Diário facro profano. 

Entre eítas fuperíticiofas antigalhas real- 

ça o miíteriofo nome de Urfula, que em ana- 

gramma perfeito quer dizer Laurus. Naõ po- 

dia deixar de oftentar no feu nome o louro 

das fciencias eíta difcretifíima dõzella, a qual 

brilhando mais que o Sol entre as Eítrellas, e 

mais que Apollo entre as Mufas, foube inf- 

truir, c doutrinar as mais companheiras, co- 

mo Meílra, e Doutora de todas ellas. Ouça- 

mos com attençaõ a hum dos melhores Pa- 

negyriftas deitaefclarecida comitiva: Inea)iCah 

enim perigrinatione, qua terra, qua mart fo- ^obcP- 

cias adomnempietatem, virtutemque inflruxity pag4 

fa&a in Schola Chrijii undecim millium Virgt-134' 

num Magiftra. E deite nobre Magiíterio fu- 

bio a tal grao de íciencia, que alem da palma 

Virgem, e laureola de Martyy, coníeguio 

também a borla de Doutora: A' quo facratio- 

re magijlerio, in Ter ris , & in Coclts donata 

efi D oBor ali laureâ. 

Naõ 



6 Sermão das 

Naõ podia faltar a cita efclarecida Rai-* 

nha, o ornamento das íciencias, oeítandar- 

te das efcolas, eodeílintivo dos Letrados. 

Os nomes nos fugeitos faõ, como advertio 

Tertulliano, pronofticos, ou profecias de fu-» 

turo: Nomen efi quafi reifides, Êf veluti natu- 

ralisprophetia eventus futuri: aííim foy o lau- 

reado nome de Urfula coroando-fe de tantas 

laureolas, egrinaldas, quantas foraõ as Vir- 
Apud gens, e Difcipulas, que inítruhio, e doutri- 

gr"g & nou eíta fapientiííima Doutora: Urfula, idefly 
icmci. paurus ? pluresparrt tila coronas. 

Tanto pois aproveitàraõ, e creíceraõ nas 

fciencias as mais Virgens à fombra deite fa- 

grado loureyro, que todas fe graduàraõ, e 

jubilàraõ Meítras, e Doutoras tomando à fua 

conta o novo Mundo para nelle derramarem 

as luzes incomparáveis das fciencias. 

O5 venturofa America com taes Meítras, 

e Doutoras! A' fombra de onze mil loureiros 

que podes efperar fenao aventajados fruâ:os 

de fciencias nos teus alumnos. Tu fó entre as 

quatro partes do Mundo merecias coroarte 

de louro, ficando muito mais illuítrada com 

eíta coroa, que com toda acircumferencia 

do Sol, que tecinge, e cerca em roda. Eífa 

Zona ardente, com que te ves precintada, 

pare- 



Ss. onze mil lArtgem. y 

pareceo aos antigos Cofmografos, facha de 

fogo, ou cinta de chamas , para te abrafar, 

e confumir $ mas nas mãos deites fcientificos 

Cherubins mais ferve de iiluílrar, e apurar os 

entendimentos comhuma benigna, etem- 

perada influencia, que de abrafar os corpos, 

e eíterilifar os campos. 

Façamos huabrevedigreíTaõ aoParaifo 

terreal, onde plantou Deos a arvore da Scien- 

cia, e vejamos que armas, e fentineilas tem, 

à porta: Collocavit ante paradifum voluntatis. Genef. 

Cherubim, &flantemgladium. As guardas do3' 

Paraiíò eraõ muitos Cherubins no Plural: 

Cherubim, como traz o texto Hebraico, e naõ 

hum no lingular : Cherub. E que tinhaõ nas 

mãos eífes enigmáticos Cherubins ? Tertul- 

liano no livro 2. do íèu Apologético cap. 47. 

com Santo Thomas na 2. 2.q. idj. dizem 

que fuftentavaõ, e brandiaõ nas maoj a Zona 

tórrida, aquella faxa de fogo, comqueíèa- 

dorna, e illuítra a noíía America Meridional. 

Ouçamos por todos a Cornélio Alapide: Ter- ibidem 

tullianus, & Divus Thomas putant flameum 

gladium ejfe Zonam torridam. 

Deite mefmo parecer he Nicolao de Ly- 
ra accommodando-íe à opinião dos que affir- 

maõ ficava o Paraifo terreal alem doOccea- 

no 



8 Sermão das 

no entre os dous Tropicos dcbâixo da linha 

Equinocial -.Secundum tllos, quidicunt, quodefi 

fubJEqumociiqli circulogladias flameus, intelli- 

ditar Zona tórrida inter habitationem nojlram, 

Ibid, vi- & Paradifum, A' vifta de tantos, e tao graves 
dc,etiam Authores hum da Africa,e dous da Europa, já 
Moyfen . 1 . 1 , ' 
Barcc- poflo íegiiramente dar os parabéns a toda a 

cómcnt. America, e aos feus naturaes,q com tanto def- 
;™-vel° fe empregaõ no ameniflimo exercício 

das letras, e no culto fuaviííimo das Ss. onze 

mil Virgens, como Doutoras, ePadroeiras do 

Braíil: Ruge o Brafilia tàm feltct Adolefcen- 

*^ tum dilata prolef Reraxingeniorumtheatrum, 

Aílim efcrevia là da Europa o primeiro MeG- 

tre, que atraveííando o Occeano com os re- 

p Tel montados voos da fua penna, foube cultivar 
in rum os engenhos fertilifíimos da noíía America. 
lh l° Ainda naõ contava duzentos annos de- 

pois defeu defcobrimento efta grande por- 

çaò do Mundo novo, e j d os claros de feus en- 

genhos luziaõ , ebrilhavaõ nas Zonas tem- 

peradas, caufando nas frias tal efpanto, que 

aííombravaõ, como Águias, eatemorizavaò 

como ray os : Has tuas aquilas totus Aquilo de- 

prcehantes perhorrefeit, Êf eafdem inPhilofo- 

phíctí arena difputantes altiora fapientum acu- 

iblí1 mina demirantur: Confederando-fe as armas 
c . com 



Ss. onze mil lArgens. 9 

com as letras,e o Deos da Guerra com o Deos 

das Sciencias para mais ennobrecerem efta 

novaRegiaõ: Unam riobihtant Mars, Apob- ibidem. 

loplagam. 

E certamente que podia correr apenna 

fern tropeço de lifonja igualando as armas 

com as letras, as Campanhas com as Aulas, 

quando vejo taõ empenhado , e defvelado 

no culto das Ss. onze mil Virgens aquelle 

piedofo Heroe, a quem os tambores da Guer- 

ra apregoáraõ Marte invencível no mayor 

confli&o, e no mais arriícado, e dilatado af- 

fedio, de quantos feviraõ nas Praças defta 

Conquifta: e agora qual outro Apollo foltan- 

do rayos de ouro com as Patronas da Ameri- 

ca , e Protectoras das letras, faz com que foe 

o feu nome no harmoniofo coro dasVirgens, 

mas embarga o diícurfo a modeftia, e fó tor- 

no a repetir o que fó delle parece cantou a 

Mufa em profecia : Unam nobilitam Mars, 

& Apollo -plagam. 

Com taõ fuperiores créditos, applauíos, 

e admirações corre emeftillo gratulatorio a 

penna deite author da Companhia Cyfne ca- 

noro entre os Poetas, e remontada Águia en- 

tre os Filofofqs : fem duvida que podia cau- 

far algum defvanecimento aos que nafeeraõ 

B de- 



Sermão das 
debaixo da Zona tórrida, taõ honoríficos, e 

^alçados encomios$ mas não, não vosem- 

oberbeçaes Águias Americanas com taõ ef- 

tranhos elogios, antes rendey onze mil vezes 

as graças às Meftras, e Padroeiras doBrafil, 
aos Cherubins da noíía America, que faõ as 

Ss. onze mil Virgens, communicando, e re- 

partindo por todos o theíouro inexplicável 

das (ciências, e com taõ larga maõ, que mais 

parecem infufas, e participadas do Ceo, que 

alcançadas à força, e diligencia do eítudo. 

CeiTem jà os efpantos, e admirações,com 

que tanto vos adiantaes nos progreífos litte- 

rarios, quando íaõ Cherubins os que fuíten- 

taõ, adminiílraõ, e patrocinaõ a Zona tórri- 

da : Collocavit ante Paradifum voluptatis Che- 

rubim!, ® flameumgladtum: gladíusfiameusm- 

telligitur Zona tórrida. E como lá no Paraifo 

florefcia a arvore das (ciências,com razaõ en- 

tregou Deos a cuílodia, e protecção deite a- 
meno, e florido jardim , não aos Tronos, 

Virtudes, e Principados, mas fomente aos 

Cherubins, como mais vigilantes agudos, e 

perfpicazes : Cherubim patins, juàmThronis, 

Vtrtuúbus, aut Principattbus Cujiodia Paradifi 

demandata efl, quia Cherubim funt vigilantif- 

fitnt, êfperfpicacijjlmt, comenta aqui Alapi- 

de,. 



S"s. onze mil Virgens. 11 

de: Uncle à fcientia vocantur Cherubim. 

As Padroeiras, efentinellas vigilantifli- 

mas da America Meridional fita debaixo da 

Zona tórrida, faõ asSs. onze mil Virgens, 

como todos confeflamos: e como nefta parte 

do Mundo novo querem muitos, e graves Au- 

di ores efteja o Paraifo terreal, fendo as guar- 

das do Paraifo fabios, e vigilantes Cherubins, 

como confta do texto , claro fica, que eftas 

onze mil Inglezas, Angelicas na pureza, e na 

deferi pçaõCherubins, fa5 as Meftras,e Prote- 

ftoras das Aulas Americanas , vibrando nas 

mãos o circulo máximo do Zodíaco, que fica 

dentro dos dous tropicos , e fe divide em doze 

partes iguaes, chamadas vulgarmente Signos 

celeftes. 

A eftes doze Signos,ou Afterifmos corref- 

pondem na terra doze Cidades : tantas conta 

hoje a America Lufitana defde o Grande Rio 

das Amazonas, que fica quafi debaixo da li- 

nha Equinocial atè ofoberbo Rio da prata, 

ue fica em altura de 3 5. grãos ao Sul. Em to- 

as eftas Cidades, e muitas Villas principaes, 

faõ veneradas, e conhecidas as Ss. onze mil 

Virgens, como Padroeiras da America, cujas 

fagradas relíquias nos enviou o terceiro Ge- 

ral da Companhia Saõ Francifco de Borja, e 

Bij che- 
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chegaraõ aefte porco no Galeaõ Saõ Lucas, 

correndo o anno de iy7J- eno mezdeMayo 
por final, o mefmo, em que foy defcuberto o 

Brafil pelos Argonautas Portuguezes. E no 

anno feguinte de 1576. em huma quinta fei- 

ra de Corpus Chrifti, que entaõ cahio a dous 

de Junho foraõ recebidas com grande pom- 

pa, efolemnidade pelo Illuftriflimo Senhor 

D. Antonio Barreyros, terceiro Bifpo do Bra- 

íil: e foy jufto, e conveniente, que recebeífe 

efta prenda do terceiro Geral da Companhia, 

o terceiro Biípo Metropolitano defte Eftado, 

inftituindo dia fanto de guarda no feu dia, 

como a Patronas, e Tutelares da America 

Luíitana: cuja difpofiçaõ approvàraõ, e con- 

firmarão depois os Illuftrifiimos Senhores D. 

Conflantino Barradas, e o íègundo Arcebis- 

po defta Cidade D. Frey Joaõ da Madre de 

Deos. 

E he muito de reparar, que onde mais flo- 

recem as fciencias com Efcoias publicas das 

letras humanas, e divinas, alli faÕ mayores 

os cultos, applaufos, e feftejos, formando 

na terra eftas doze Cidades hum viftoío Zo- 

díaco àimitaçaõ, do que inventou, oufin- 

gio no Ceo Anaximandro compofto de doze 

figuras. Com taes Meítras ,.e Protectoras 

dos ■ 
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dos eftudos ficaõ a perder de vifta as mais ce- 

lebres Efcolas,Univeríidades doMundo.Que 

comparaçaõ podia ter a celebrada Efcola de 

Pytagoras em Italia, e as de Bracmanes na 

índia, onde contaõ enfinàra o famofo Hiar- 

chas em cadeira de ouro, com as efcolas mo- 

dernas da noíía America, onde brilha o ouro 

puro das fciencias Tem a mefcla, e efcoria dos 

antigos erros, e depravados dogmas da cega 

gentilidade. 

A primeira Univeríidade do Mundo foy 

a de Athenas: defta emanou, e tomou a or- 

dem , ediftinçaò dasnaçoens a Romana, e 

defta a de Pariz fundada por Carlos Magno 

no anno 791. Mas quantos annos paííáraõ 

para fe formarem, e crefcerem elíes corpos 

Académicos ? E para não tomarmos agoa 

tanto atraz, em quantos annos fe formou a 

cabeça, e Princeza de todas as noítas Efcolas 
aUniverfidade de Coimbra, a primeira, q fe , 

fundou no Mundo com privilégios Apoftoli- 

cos? Teve primeiro o feu berço em Lisboa no 

anno de 1291. eftabelecida peloinclyto Rey 

D. Diniz; e por caufa das diftenções entre os 

moradores, e efcolares, (que nunca fe herma- 

naraõ bem as Corujas com as Águias, nem as 

Toupeiras com os Linces) foy trasladada pa^ 
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ra Coimbra no anno de 13 o 8. tendo ainda o 

Sceptro Lufitano o mefmo Monarcha. 

Alli começâraõ a furgir as letras com taõ 

pouco efplendor, que as lições de Theologia 

feliaõ fomente em alguns Mofteiros particu- 

lares, edas mais artes, efcicncias emcafas 

dealuguer. Noannode 1375. tendo oScp- 

tro Lufitano EIRey D. Fernando, o primeiro 

deftenome,bifnetodelRey D.Diniz tornou 

a paliar a Univerfidade deCoimbra para Lifi* 

boa, eacaufa deftatranfmigraçaõ foy a re- 

pugnância, e refiftentia dos lentes eftrangei- 

ros, querendo antes viver na Corte, que fo- 

ra delia. Em Lisboa refidio mais de cem an- 

nos lendo-fe nas caías da moeda a velha, co- 

mo na fua primeira erecção. 

Finalmentejà depois dedefcuberta aA- 
merica o Pacifico Rey D. Joaõ o terceiro, 

verdadeiro Pay, e Protestor das letras a tor- 

nou a trasladar para Coimbra no anno de 

1J37. mandando vir de Italia, França , e 

Caítella Lentes, e Doutores os mais excel- 

lentes, e efcolhidos com aventajados fala- 

rios, ehonrofos partidos. Neílas trocas, e 

mudanças correrão pontualmente duzentos 

quarenta efeis annos, como fe andàraõ as 

fciencias procurando, e examinando deva- 

gar 
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gar qual das duas Cidades efcolheriaõ para 

nella fabricarem ofeutrono: fenaõ quizer- 

mos dizer naõ quiz aUniverfidade firmar o 

pè antes que fe defcobriíTe o novo Mundo pa- 

ra eftampar na teíla efta letra por divifa: 

Um/s nonfufficit Orbis. 

Voltemos agora fobre a Zona tórrida: no 

anno de iyoo. a tres de Mayo fedefcubrio 

efta parte dourada do Mundo novo j e no de 

1549. fe deu o titulo de Cidade a efta Metro- 

poli do Brafil, edahia i3.annos na era de 

1571. fe leo o primeiro curfo de artes nefte 

Real Collegio. Com tanta preíía começàraõ 

a florecer as letras nefta, e nas mais Cidades 

Americanas derramando as fuás luzes nas 

clafles , e feminarios com taõ aventajados 

progreíTos , que já podem competir com as 

mais antigas Univerfidades do Mundo velho, 

em muitas das quaes jácaducaò as letras, e 

noutras totalmente efpiraõ. 

E aquém fe devem taõ luftrofos, eace- 

lerados progreíTos ? A's Padroeiras do Brafil, 

aos Cherubins da America , às Meftras , e 

Cathedraticas do novo Mundo, as Ss.. on- 

ze mil Virgens, em cujas mãos poz Deos a 

Zona tórrida para mais a illuftrarem com os 

rayos das fciencias: Collocavit ante Paradifam 
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volupiatis Cherubim, 8fflameum gladiam: g/d- 

diusflameus intelligitur Zona tórrida. O fabio, 

e profundo Tertulliano diífe que as Virgens 

pertenciaõ à claííe, ou coro dos Anjos: Vir- 

de família Angelica deputantur. Ainda 

ibbem hoje mais de ponto asVirgens da noíía 

fefta, paííando à claííe, ou coro dos Cheru- 

bins, que faõ os mais elevados nas fciencias: 

A'fciencia vocantur Cherubim. 

Fóra da Zona tórrida, là neíías Zonas do 

PoloArtico, onde jàesfriaram asSciencias, 

tom.ii.como lamenta nafua eruditaThrenodica o 

Padre Teophilo Raynaldo, fejaõ muito em- 

bora applaudidas, e feftejadas comoVirgens, 

ou como Anj os: Virgines de família Angelica 

deputantur. Cà na America, alem da laureola 

de Martyres , também fecoroaò hoje como 

louro das Sciencias transformadas em Che- 

rubins $ e ainda que o ado de padecer íèja 

maisheroico, e relevante, que o ado de en- 

íinar, atrevo-me a dizer que laõ hoje applau- 

didas, e feftejadas no Ceo, mais como Dou- 

toras, que como Martyres, mais como Orá- 

culos das Sciencias, que comoVidimaz do 

Martyrio , mais como Águias examinando 

osrayos do Sol, que como Pelicanos derra- 

mando o fangue das veyas. 

Na 
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Nahiíloria dos Ados dos Apoílolos te- 

mos a prova. Difputava Santo Eílevaõ o Pro- 

to-Martyr , e o Doutor da Primitiva Igreja 

contra os Libertinos, Alexandrinos ,.e Cyri- 

nenfes com tanta argúcia, e força de razões, 

que nao podendo os adverfarios contradizer, 

efoltar os feus argumentos, arremeterão às 

pedras,para o fazer callar,ao menos com o feu 

luido, jà que lhes faltavaõ outras armas, com 

que fuftentar o campo. Ella he a cegueira dos 

ne/cios, querer tapar a boca aos lábios mais 

com a eílrondofa arrogancia das vozes, que 

com asíútilezas dos conceitos. Choviaõa» 

pedras fobre o Gloriolo Proto-Martyr, e elle 

comoMeílre, e Doutor naõ ceifava deeníi- 

nar, e períuadir inculcando aos mefmos, que 

o apedrejavaõ, a doutrina, e obfervancia do» 

preceitos Evangélicos. 

Nefte ado taõ heroyco rafgaram-fè de 

improvifo os Ceos, e manifeílou-fe clarame- 

te a gloria de Deos na terra : Et intendem inAQi.c.7. 

Caelum vidtt gloriam Dei. Agora pergunto v'í3* 

qual defies dous ados mereceo os feílivos a- 

plaufos do Empyreo ? O ado de padecer, on 

o ado de enfinar? Ambos exercitou Santo Ef- 

£evaõ neíla occaíiaõ com lingular valor, e 

C conf- 
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conílancia , foffrendo, como Martyr, e arre- 

zoando, como Meítre. Dà a repofta o Cordu- 
Cordu- benfe : Patet ergo Dei gloria, non qutdem cum 

Reg. paútur, fed cum dncet. Manifeftou-le Deos, 

eí Sí rafgiraõ-fe os Ceos, correraõ-íe as cortinas 
da Gloria mais ao exercício de eníinar, que ao 

aCto de padecer: Matora emm inter dum Do- 

tioribus, acereicenta o mefmo author , quam 

tpfis etiam Martyr 1 bus gloria dona concedun- 

tur. 

E fe là nos Ceos miis faõ feftejados os 

Meftres, que os Marty res, com quanto ex- 

cedo devem ler applaudidas , e feíiejadas na 

America as Ss. onze mil Virgens ? por ferem 

neíta parte do Mundo as Meftras, e Protecto- 

ras das letras. Abra os feus theíouros a Ame- 

rica , e das fuas flores, e ricas pedrarias teça 

coroas, e grinaldas para coroar as fuas Padro- 

eiras, como Virgens, e como Martyres, que o 

Ceo tomou hojeà fua contacoroallas deEf- 

trellas, como Doutoras. Fundo-me para aflim 

o dizer na authoridade de Saõ Boaventura. 

No Livro que com noz efte Doutor Sera- 

phico de Gloria Paradifi cap. 1. defcobre , e 

reparte tfes coroas, outres laureolas: a pri- 

meira de flores para as Virgens: a fegunda de 

pc- 
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pedras precicíàs para osMartyres: a terceira 

deeftrellas paraos Doétores:Prima datnrlir- 

gtritbm, & hac flore a ejl: fecunda Martyrthus, 

& hac geme a eft: tenia Dotlortbusy hcecftel- 

lata laureola fuperior eft floribus, & lapidtbus 

prettofis. Como a Virgens, e como a Marty- 

res temos na terra com que os coroar , ena 

nofla America com mais ventagem fobreas 

tres partes do Mundo, mas para as coroar 

como a Meftras, e Doutoras ío o Ceo eftrella- 

do o pode fazer, cujas flores, e pedrarias faõ 

eííes Aftros brilhantes,com que íe adorna em 

campo azul; ecomo asEftrellas faõasfinti- 

nellas da noite, e as línguas do Firmamento, 

que entre as efcuras íombras enfinaõ aos na- 

vegantes , e agricultores , a eftes o tempo de 

plantar, efemear, àaquellesasdiftancias, e 

alturas, em que íè achaõ. As noflas onze mil 

Virgens,como Meftras, e fintinellasda Ame- 

rica, faõ asEftrellas fixas da Zona tórrida , e 

as linguas eloquentes defte noíío Emisferio, 

donde todos participamos , e bebemos as fci- 

encias de graça. 

Eftefoy o mayor beneficio , que podia 

participar a America deftas Acuminofas Efi- 

trellas defterrando as triftes íombras da igno- 

C ij rancia, 
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rancia, e a cegueiracraíía do gentilifmo,que 

ha tãtos mil annos predominava nos feus ha- 

bitadores. Com a proferipçaõ das letras, re- 

fere Plutarcho, caftigouCyro aos povos da 

Lydia, e Xerxes aos de Babilónia, julgando 

eítes dous Manarchas nao podia haver no 

Mundo mais atfrontofocaftigo, que a falta, e 

privaçaõ das fciencias. Com a confufaõ das 

línguas caftigou Deos o foberbo atrevimento 

dos que intentavaõ fubir aó Ceo com aquella 

torre igual à fua louca prefumpçaõ. Com ef- 

te abatimento foy lançado Adam do Paraifo 

em pena de querer faber mais do que devera: 

Campar atus ejijumentts infip'tentibus,&ftmilis 

faBus efl illis. Finalmente Salamaõ, que foy 

o Oráculo do Mundo, antes que morrefle, fi- 

cou privado das luzes das fciencias em caftigo 

Apoiog. das fuás culpas: Offendit in tantum diz S. Am- 
a- Pr° brozio. ut quodmeruerat. amitteret. 
David. 1 

Sendo pois a ignorância o mayor caitigo 

quem pôde duvidar, que o mayor beneficio, 

que pôde apetecer huma creatura racional he 

o dote das fciencias ? Efta graça, e favor nos 

▼eyo certamente das cabeças das Ss. onze mil 

Virgens: torno a dizer das cabeças, porque 

ellas faõ as moradas,ou Palacios das fciencias.. 

Eftc 
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F.fte foy fem duvida o myílerio, porque nos 

mandàraõ por reliquias não os braços, mas as' 

cabeças deílas iníignes Doutoras, para illul- 

trarem a America com as luzes das fciencias 

deílerrando as nuvens craíías da ignorância 

com a diuturna confufaõ das línguas, que nel- 

la havia. Deílas cabeças laureadas, ou da ca- 

beça de todas ellas coroada de Eílrellas nos 

veyo com a prata da Lua, e o ouro do Sol, o 

mifteriofo louro das fciencias enchertado no 

nome de Ur fula: Urfula tdejl laurus, e com 

aparências de Águia batendo as azas càvcyo 
formar ofeuninho nos defertos da America. 

Vamos ao Apocalipíe, onde tudo íàõ mis- 

térios, e profecias do futuro. Vio S. Joaõa- 

quella protentofa Matrona enthronifada no . 

Ceo, a quem as Eílrellas ferviaõ de borla, o 

Sol de capello, e de cadeira a Lua : Signum 

magnum apparuit in Coelo Mulier amiclaSole, 

&" Lunafub pedibus ejus, & in capite ejus coro- 

nafiellarum duodecim. Ainda vay por diante 

avifaõ: com duas âzas de Águia proporcio- 

nadas à fua grandeza largou os cornos da 

Lua, e voou para os retiros dehumdeferto : 

bt dateefunt Mulieri aire dure Áquila magna, ' 

ut volar et in deferpum, . 

Neila 
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Neila prodigioía Mulher dizem quad to- 

dos os Padres com Alberto Magno, Hugo, 

Ruperto, e ViCtorino, fe difcifrava huma al- 

ma lanta illuílrada com o lume da Gloria, e 

adornada das celeíliaes virtudes. A mim quer- 

me parecer, e cuido que não me engano, que 

eíla Doutora coroada deEítrellas, emcapo- 

tadadoSol, e com azas de Águia, era figura 

exprcíTa de Santa Uríula, cabeça, e Rainha 

de todas as mais, voando do Ceo para os de- 

fertos, e folidões da America, onde tinha lu- 

gar certo, e preparado por Deos , para nelle 

exercer o officio de Meftra, e Protectora das 

letras: hugtt mJohtudtnem ubi habebat locum 

paratum à Deo. 

O'campos bem afortunados ! O'ventu- 

rofas folidões ! O'deiertos da America mais 

ricos com aífiftencia , e protecção deíla Real 

Matrona coroada do Louro das fciencias,que 

com todo o ouro, e pedraria das tuas minas ! 

Là do Ceo, onde eftava enthronif ada, abro- 

chada de Fítrellas, e agaloada d.o Sol, pifan- 

Eccic- do a Lua emblema da ignorância: Stultusut 
luii. 27. l una mutatur. Vocu como Águia a povoar 

eile novo Mundo, para nelle enlinar, e repar- 

tir com todo| os claros rayos das fciencias, 

. . tro- 

I 
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trocando a folidao em Paraifo, e o Jeferto a- 

bominavel do gentilifmo em Templos , e 

Santuários ao verdadeiro Deos : iflo querem 

dizer aquellas palavras enigmáticas : Fugit m 

folttudinem, Éfc. A ih m as entende, e conftroe 

oDoutiflimo Alcaçar : Locthujusfignificatid 

eft intra pane os ann os folttudinem tpfam tnPa- 

radtfumi&gentilitatis defertum m Chrifttanam 

Ecclefiam convertendum fore. 

Quem não paíma de ver, e ouvir a repen- 

tina mudança, e fingular converfaõ da nolía 

America! Lançay os olhos duzentos annos 

àtraz, o que era efta Metropeli, e os feus re- 

côncavos í Huma trifte folidaõ, hum agrefte, 

t. eefpantofo theatro, onde eftava alojada, e 

aquartelada a ignorância com todos os feus 

aliados o Ocio, a Lafcivia, a Idolatria, o Fu- 

ror, a Vingança, e o Odio, comendo-fe huns 

aos outros como feras. Entrou pela barra 

dentro aquella Doutora empavefada de lu- 

zes, quero dizer a cabeça de Santa Urfula, e 

das fuas companheiras , as primeiras Relí- 

quias, qvio a America tranfportadas noGa- 

leaõ S. Lucas aquella Águia do Occeano, de 

quem tomou empreitadas as azas, ou as velas 

para voar a efte remoto Emisferio : Et datee 

funt 
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fmt Multe/t ala dua Áquila magna, Ççfc, 

Saltàraõ em terra em forma de Cherubins 

eílas valerofas Amazonas, e.podas em filei- 

ras cubertas com duas alas começàraõ aefi? 

gremir o montante da Zona tórrida atacan- 

do de maneira a ignorância dentro dosfeus 

alojamentos, que totalmente a desbaratàraõ, 

avultando entre todas como Águia, aefcla- 

recida Rainha, e Doutora Santa Urfula, e pa- 

ra fer o triunfo mais luftrofo, e memorável 

eícolheraõ o dia de Corpus Chrifti em me- 

moria , e reverencia daquelle Divinifíimo Sa- 

cramento, ( que he o circulo máximo das fi^ 

nezas, e a Zona ardente do amor de Chrifto). 

para íèrem acclamadas Padroeiras de toda a. 

America. 

Eftefoy ofoleniífimo convite, com que 

as receberão, e feftejàraõ os moradores deíla 

Cidade para em tudo fe verificar à rifca a 

profecia da Águia dos Evangeliftas: Fugttin 

folitudmem, ut ubi pafcant earn : Divino fctli- 

cet Euchariftiapane, acrefcenta a Águia do 

Carmelo com Ansberto, que floreceo no an- 

no de 890. Tudo realmente fe verificou, e 

ainda hoje fe verifica, aífiftindo a mefma Sa- 

bedoriaincreada disfarçada naquelle throno, 

como 
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Como cm mageftofa cadeira , à folenidade 

das Ss. onze mil Virgens, como a Doutoras, 

e Prote&oras da America, coroadas de louro 

immortal das fciencias. 

Entre efteefquadraõ de Virgens femof- 

trahojemais ufano, ebrilhante aquelle Divi- 

no Sol , que o fabulofo Apollo entre as fuas 

Mufas. Elias foraô as Auroras, que enviou 

diante a convidar a todas para os torreões, e 

caftellos inexpugnáveis da Sabedoria, que faõ 

as Aulas, asClaífes, eSeminários, onde fc 

aprendem com os bons coílumes as letras hu- 

manas , e Divinas; Et mtfit anedias fuas, ut 

Vocarent ad ar cem, 

Foy q que profetizou Salamaõ nos Pro- 

vérbios: Sapentia adtficavitfibidomum: fa-Cap-9- 

t>ricou a fajbedoria a íúa caza, e podendo va- 

ler-fe da authoridade dos homens para ag- 

gregar, e povoar de Eftudantes os .(eus pateos, 

«ícolheo antes as Virgens, e as Donzellas pa- 

ta efta empreza : affim vertem do original 

Theodoreto, Simacho, e Vatablo: Mtfit An- 

ctllasfaasy idefi, Puellas, Juvenculas, 6? Ado- 

lefeentttlas, nt vocarent ad arcem. Parece que 

fallouSalamaõ expreííamente das noífas onze 

Virgens Padroeiras da nojfa America, 

D Guar- 
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Guardas defteParaifo, fentinellas da Zona 

tórrida, Menfageiras das letras, e Oráculos 

dasfciencias. 

Ouçaò agora os Eftudantes defta Cidade 

os novos eftatutos deftas Meftras, e Douto- 

ras examinadas na terra, e jubiladas no Ceo: 

Siquis eftparvulus vemat adme. Cheguem-fe 

àquellealtar os rudes, os parvos, eignoran- 

tes, e veràõ como creícem, e aproveitai) nas 

letras. Elias faò as Guardas defte Paraiftv tu- 

do nos ofFerecem hoje com larga maõ: o fru- 

to da arvore das Sciencias nas Aulas, e o fru- 

to da arvore da vida naquella fagrada mefa: 

Vernte, comed'ite: anday, e vivey com pru- 

dência , e temor de Deos feftejando as voíías 

Meftras com danças, e farças honeftas, e não 

com tripúdios obícenos:Relmquite infantiam, 

& vivtte, ambulate per v'tasprudentia. Obí 

fervay efte faudavel dire&orio, e não tereis 

que temer na hora da morte o Ne/cio vos da e- 

terna reprovação, como aconteçeo às Vir* 

gens loucas. Abraçay o confelho das Pruden- 

tes , fugindo do trato, e communicaçaõ com 

os nefcios, ornando as voífas almas das letras, 

evirtudes, quefaõ as luzes deftas animadas 

alampadas. Empreguemo-nos todos, de ca- 
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raçaõ no culto, e reverencia deitas fapíentiíli- 

mas Doutoras, etodas ellas unidas, ejura- 

mentadas nos faraó o preftito na entrada, e 

doutoramento da Gloria, ghtam mihi, &c, 

FINIS. 
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